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Viagem de Circumnavegação do Cruzador «S. Gabriel» 
dade da moda, eram marcadas pelos co descendentes, que, para fazerem a bos dee aos apaixonados, multplicavam Grand chaine e o Grand rond indeh 
damente. NO Entodo, era à loucura nacional 

je que já não “resta mais que uma sau 
dada amortecida; e na Quaresma, como não se dançava, promoviam se 08 aa. mados Jogos. de” prendas, pára. saber 

| Si Cada, um porque estava ná berlinda; é 
: Cavatinas, “e mais cavatinas, da Clara 

de Rosemberg da Festa da Rosa e da 
Italiana em Argel. O immoral e peri goso To soumiênstu, Marie, chegaria 

ainda era. spoitos 

  

  

    

  

     
  

  

  

  

    

  

  

da na Sé, reunia-se tudo quanto havia 
de: conhecido em Lisboa, para ouvir 

Imente o solo do Miserere, can- 

      

imôr, é que ficou tradice 
os impios os teus. 

ali      
cos imp 
Em educação. publica 
avam duas instituições ambulantes. 

sobre O borrinho mais pacato da 
al, a outra no mais inoffensivo ca- 

deste mundo. No primeiro, 
equilibrava-se na sua cadeirinha, desde” 
manhã até á noite, a popular e ancian 
Madame Collaço, com os seus caracões 
amarellos de velha inglêsa. No outro, 
ergulase, com o seu sorriso dôce, um 
dos artistas mais. sympathicos, € ainda. 
conhecido de muita gente viva — o Ma- 
noel Innocencio. Madame Collaço corria. 

  

  

   

     

      
Curonica OCCIDENTAL 

  Recorramos aos velhos, que não só por terem visto à mais me 
Tecem ser ouvidos, m é & sombra da autoridade delle é que 
nós pos idade de factos que já não podémos 
vêr pelos proprios oi Assim, remontar aos primeiros. 
A na epoca estabeleceram a transição da 
Sociedade que desabava par dade que renascia. 

nossa epocha. liberal “inda 05 costumes da vespera, 
mas não tardava em altera los, paulatinamente, como é proprio da 
Organisação humana. O, regimen absolutista desconhecia à vida 
Social e democratica, e as classes achavam-se distanciadas por bar. 
reiras, que não se transpunham. A sociedade alta dividia-se em 
Erupos, confórme os laços do parentesco, formando cada grupo 
ma reunião diferente, Os não parentes gosavam, como os ba 
aros entre os romanos, do direito da cidade, pelas prendas ou 

pelos haveres. Os filhos segundos não casavam; assentavam praça 
ii la 4 gu elugiavam se as Cons 

rchal (o que, impédia sempre de se irem apaixo- 
tando pelas primas), Isto não É commenti nosso, que não sou 

lo tempo; mas é dito por pessoa que póde merecer tanto credito, 
Somo se fôssemos nós que 0 dissessemos. 

Para estas. mesmas primas as Conesias eram a clausura, & es. 
ravidão na casa fraterna, ou o casamento de encommenda, Mas 
Simquanto não lucia O casamento de encommenda, apertavam os 
Bs as primas a Mãos E Do Esceiamo 
ttamente cartas romanticas de desaseis paginas, e com linhas nECEBENDO AS 

atravessadas o que Faia nt € dns em papel arrendado, com 
Sorações emblemáticos nas pontas. As quadrilhas francêsas, novi- (Clchês Denolil) 

           
    

   

  

   

  

    
  

      
  

     
       

    O comaNDANTE DO aS. Game» su. Pixro Basto 
SSOAS DE SUA FAMILIA E AMISADE QUE O FORAM CONPRIMENTAR A HONDO 

 



O OCCIDENTE 
              

os palácios a ensinar as linguas. Manoel Inno. cencio ensinava plano, E quando ambos se e contravam pelas ruas, naquell corropio em que andavam, sorriamse tum para o Guto, como se disse Casa no fadas Mas para que ir ti longe no passado, se para o caso que a chronica de hoje temem vis lhubas fará retroceder a uma data tão pouco afastada, ue todos nós nos lembramos d'ella? Qual de nós ão poderá--nós os de quarenta annos = recons] cm men o quadro, ão interest, nto à proposito recordado, do. estado dos copiritos femininos ão tempo ein que, à respeito de aro de ltratura, « de politica, estavamos ainda ess pleno triumpho do Noivado do Sepulchro, cane ado ao piano, e com os olhos pregados ni lua: tre da sala? 

  

   
  

  

  

  

  

  

  

Va alta a note oa mano da morte, del note com vagaraoou: 
  Pois senhores: ainda todos nós nos lembramos desse tempo, e já hoje podemos assistir a uma dão profunda: e consideravel transformação dos habitos da mulher portugulsa, que até se lhe reconhece o direito do voto, e sele diz que tome dim parte bem activa na polca do seu past Longe, bem longe de 'nós, a idêa de que mulher deve permanecer estranha dos assunipros ue mais interessam À sua patria para sómente & comesinhamente se occupar dos cuidados do mesticos, reduzindo toda a sua acção social 4 oração. Não flta quem sustente está these, eaté pesos inteligeme e virtua asuitádas com 

Tito, uma ameaça constante contra à dignidade do sexo fragil; nós, não. Mas o que 'a chtonica entende ainda, e assim pensando Mão faz senão acompanhar à maioria “la opinião. do seu tempo, é que a mulher deve continuar à ser, antes de tudo, à guarda do seu jar. E? permanecendo ahi, no logar que Ie (oi ibutão, que cla melhor poderá ter uma par. ticipação importante nos destinos da sua paleta A É que da poderá verdadeiramente, Fere: Sentar um grande papel pessoal, embora por'um modo indico, na potica,Tevando os seus à pender para o lado da justiça, da moralidade é do todas as bons casas, 

se 

Jiagem de circumnavegação do cruzador «5, Gabrieh> 

  

   
  

  

  

  

       

  

João Papencio. 
  

Cliegou ao Tejo, no dia 20 do corrente, o iador . Gabriel, depois de uma viagem de Gumhavegação, qu durou dg mre € ot ias, tendo partido do porto de Lisboa em ti de dezembro de 1909. P EP esto um fásto da marinha portuguêsa que não sabemos doutro egual realizado de tempss 
No seculo xvi o português Fernão de Maga- Jhães, depois de ter Mustrado seu nome em Ads ca, em tres gloriosas expedições, propos a bri D. Manuel fazer uma vagein de Hitomnavegs: io, dando à volta no globo pelos marea do Cut caja passagem pretendia descobrir. Mas o opsado navegador e guerreiro, intrigado na cbrto alice da graça do rei afortunado, € foise a cotada oferecer seus serviços a Carlos V. que vás Saindo então ae to, dese Sage para o mar do Sul com à primera viado de circumnavegação, atravez dofestrco ae dou denorninado Estreito de Magalhães” cotar aque para lá encontrou lhe chamou Pacifeo, pola Bonanca. que mel faia (1) assi om portugulo, embora a serviço de Espanha, que descobriu a passagens para o mas do Sul, incurtando o caminho da India ideia pres dominânte dos navegadores do seculo wu. Cannes celebra, nos seus imanortass Lusiadas o feito de Magalhães: 

  

  

    

    
  

   

  

  

  

isagui as novas partes do Orient, Que vós outros agora ao mundo daes, Abrindo a porta ao vasto mar patente, Que com tão forte peito navegães. 
Mas é tambem razão, que no Ponente. 
D'um Lusitano um feito ainda vejaes, Que de seu Rei mostrando-se agravado, 
Caminho ha de fazer nunca cuidado.» 

  

  

cobrimento das Fdiprinas, por Fe Pee por Caetano en, cade      nas 
a primera vsgem de leummeveação: 
       

  

O quanto esse descobrimento aproveitou á hu- manidade dilo a influencia que elle teve na civi- isação do mundo, completando a obra de Vasco da Gama, de Alvares Cabral e outros nossos ni vegadores, sonhada e planeada pelo Infante D. Henrique 
Sempre é bom recordar estas coisas, parti- 

cularmente no momento em que um navio por- 
tuguês acaba de atravessar aquelles mares, numa viagem de circumnavegação, em que seus tripu- Jantes tiveram, seguramente à alegria de verem arvorada a bandeira da patria nas quatro partes do mundo, indicando que a todas cllas Portugal estendia seus domínios, 

  

  

  

   

Logo que. o cruzador S. Gabriel cheigou ao Tejo, pentámos em ter uma entrevista cor 0 seu comandante, o capitão de fragata ar, Antonio Aloyso Jerves Athouguia Ferreira Binto Basto, que hos recebeu prontamente em sua casa, com à delicadêsa de um gentilhomem e à franquêsa propria. de um homem do mar € que nos mares tem passado o melhor de vinte e bit annos da sua vida, desde que. ha uns trinca annos entrou na marinha portuguêsa. dos ofciaes mais experimentados da nossa marinha, de guerra, e quando outros factos não atestassem “o eu ja, Davi da Eem que acab incidente des, 
óito portos e à salvamento, numa derrota de 16 metes e 8 dias, para o confirma 
Selo que lknos jornaes, vitou V. Exa com o sou mávio setenta é oito portos? "verdades foi uma viagem de verdadeira instrução, pois percorremos todos 08 mares e numa grânde parte dos portos onde entrámos podémos apreciar muitos estabelecimentos ien- cos, argenaes e outros. que visiámos, com grande proveito para a ofdalidade e marinhei: Tos, Para as colonias de portuguêses, especial 

mente nas da America do, Norte, foi completa novidade a vista de um navio de guerta portu: uês, coisa que nunca ali [bra visto Nessas colonias a recepção foi muito fest- 
Muito, assim como em todas às que vi mos, o que não quer dizer que em ouros portos ão no Fecobestem têm jmravelmeno roporcionândo-nos todos os melos de visitamos Ea Essabeleciments do Estad, onde havia mulo aque vêr e aprender. Nos meus apontamentos de Viagem tenho tudo isso notado. CE Mas esses apontamentos são preciosos e de vem interessar sobremaneira o publico, Se V. Ex à mos faclitase eu agradeceria reconhecido, em nome dos leitores do Occipee. — Estão ao seu dispôr, diz nos franca o aber tamente o sr. Pinto Basto; a parte que tenho mandado para os Annaes do Club Miltar Naval &'ox que ainda tenho em carteira, podendo tam: bem fornecerdhe alguns dos deschhos que por já fi 

“Esta generosa cedencia dispensava-nos natural mente de inquerimos do ar Plato Basto ma rmenores sobre à viagem que, com tanta fi 
cidade e ciencia, fizera é por iso pouco adian iámos nossas perguntas que não foram além de nos ilucidar sobre as despezas fitas, que deve. riam ser consideravel para 0 recursis do noso 
E — Puro engano, atalhou o sr. Pinto Basto. E” certo que se dispendeu com está viagem cento e Setenta & quatro contos, mas esta quanta é infe- Hior á que Se gastou com a permanencia do na. vio, em Moçambique que custou cento e noventa & quatro contos, Já vê que por todos os modos foi bem mais vantájosa esta ing. = Certamente e agora pedia ainda a V. E 4 à finera de me facultar una. relação dos ofíciaes aque tomaram parte mesa, já agora, historic via” gem. E o ilustre comandante apresentoumos a se- inte relação: 
Comandante, capitão de fragata, A. J. Ferreira Pinto Bastos capitão tenente, Benjamin de Paiva Curado; 1% tenente, Antonio Branco Martins; tenente, José Luis Teixeira Marinho, Fer. nando Vasconéio 5 berra Anna dita Guimartes, José Meyrelis Garri naval de 12, Carlos Henrique Lebre; maquinista Antonio Januário da Siva; maqui 

“à Henrique Guilherme. Fernandes, Manuel Martins, José Miguel Gomes, Evancisco Simões Pires; coiissario naval, Francisco João 
de Vasconcellos; guardas-marinhas, Pereira Lei to, Maio de Sena. Barcellos Nascimento, Fer. nando de Oliveira Pinto, Luis Augusto de Malios 

  

  

    

  

  

  

     
  

  

  

    

      

  

  

  

  

   

  

  
  

  

  

  

    
   

    
  

  

    

Castro, Francisco Penteado, Eugenio de Barros. 
Soares Branco, Henrique Owen Pinto, Armando. 
Perestrello Botelheiro, Raul Queimado de Sousa, 
Fernando Fabio Teixeira Diniz, Carlos Frederico, 
Elston Dias; aspirantes a maquinistas, Artur Cae: tano Dias, João Sequeira de Castro, Annibal José 
de Figueiredo e Alberto Dias da Silv 

A guarnição total do navio era 
Obtido este esclarecimento, ret 

tremamente penhorados pela excelente acolhida 
que nos fez o sr. Pinto Basto, habilitando.nos à 
dar a nossos leitores o interessante roteiro da via- 
gem, que em seguida principiamos a publicar, € 
cujo interesse é escusado encarecer. 

    

   
  

  

De Lisbou à Madeira 
No dia 11 de dezembro pelas 3 . e 40 m, d tarde, pouco depois de ter saido de bordo 8, o Ministro da Marinha, largámos da boia « com ré de Vasante seguimos para à barra Entre torres Solâmos O rumo para O pharol de 

com o enfiamento do eixo da Barra. Póra da bar. ra encontrámos ondulação de NW. e vento do 
de chuva, Pelas 9 h da manhã do dia V2, a160 la de Lisboa, commancâmos po tolera 

ho sem los com uma estação, que hão pudêmnos averiguar qual fôsse informando cstar tido bem à bordo, Avistámos! dois vapores quando crazi- mos a linha de navegação Camaras Finisterra. O “vento que, á saída de Lisboa, era como disse NNW. fraco, fondou pouco a pouco para NE onde se fihou; na manhã de 5 diminui de in tensidade, continuando o tempo nublado: Aºs9 h fa: mo avistouse Porto Santo pela prôa e à h. (p. m) fundeámos em frente da povoação em 5 Braças de fundo. Lançou-se do mar é fundeou sé um alvo 4 distancia de Ego metros, começando à exercício de artilharia. Fui a terra onde 6 dez 
legado marítimo me informou que não vas abor” 
do dos návios por não ter embarcação e não Ihê terem sido pagas as embarcações que tem alus gado para este fim, 
Emtndo Ser este facto inconentnto, tao rmais que. tem nos ultimos mezes vindo aqui fue dear, Para fazer eric, não avos de queria portugues, mas tambem alemães é hoL- landezes. O “delegido marítimo, deve, “ho, meu entender, ter uma embarcação sua € dm patrão para deli tomar conta, podendo o resto do pes. doa er contratado na ocasião em que Ide ne. cessar dentre os pescadores da ter Tas ilhas são bastante ricas para! poderem fazer esta pequena despesa, que a meu vêr é in- dispensavel, 
logo que fundeei apaguei uma das caldeiras je 86 tomarei a accendu para sat do Funchal. Femos navegado Com grande economia de com: dustivel, não só para conseguir fazer est long igem dispendendo em carvão o minimo posst mas tambem para fazer um estudo sobre O raio de acção Weste navio com diferentes velo: 

cidades, preparando-nos assim para a travessia de 3400 milhas entre Honolulu é Yokohama, Na noite de 14 começou a soprar vento sui e a descer o barometro. Como o navio estivesse perto de'terra e aproado a este vento 86 houvesse 3 byaçã do fundo pop, nã sendo o Gudado 
se fer polts 6h. e 30 m da manhã de 15. Eônios buscar 0 alvo e suspender 0 erros com que estava fundeado e pele 7 b: e jo m segui imo em direcção no Funchal. Pouco depois de deixar Porto Santo communicámos por sócio do telegrapho sem fios com o paqueie da Royal Mail 
o egris fundado no Fanehal e dive sa são de observar que o nosso pessoal elegraphico ae fazendo notavéis progressos. Pelas o e som. Jundeamos no Funchal d'onde devemos parir no dia 18 para a ilha de 5, Vicente de Cabo Verde. Em Porto Santo adquirimos 96 kilograntmas de atum à 666 réis o kilogrammna para substituir o bacalhau, o que a guarnição muito apreciou, obtendo-se "notavel economia. para a Fazendá 
(15-12-1909) 

Da Madeira a S. Vicente 

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        
  

    

  

  

  

   
Pela 1b. da tarde do dia 15 de dezembro. « deámos no Funchal e logo em seguida enviei O tenente Mesquita Guimarães, encarregado. dos signaes, à bordo do paquete inglez Asturias agra- er ao comimandante às comunicações radio. telegraphicas que comnosco tinha feito pela ma há e pedir para continuas a xperenias dpois la sua partida que teve logar pelas à b. da tarde, Às communicações havidas entre o Asturias e S. Gabriel, são muito interessantes por serem 

  

  

   



O OCCIDENTE a 
      

  

às primeiras realizadas com o nosso pessoal e mellas se verificou que falámos perfeitamente 
até 158 milhas. Tenho por emquanto duas praças 
Sapátes de trabalhar com o telegrapho. O cabo 
epa 22079 Roberto a 

inheiro 2 —2405 José Joaquim Rato. O primei. 
TO ha seo amos qu sabe tener com chave 

   

  

mt tir 20 palavras por m Por emquanto só é capaz de receber 10, em vez 
e zo que são necessarias para ter em Inglaterra 

& diploma de telegraphista. Acho porém para 
Adimirãe à mancira como estas praças já recebem 
Sorrectamente despachos em inglez, idioma que. 
desconhecem por completo. j 

Pelas 3 h. da tarde desembarque para visitar: 
O Secretario Geral fazendo de Governador, Com- 
mandante Militar, Bispo e o Capitão do Porto 
que tinha vindo a bordo apresentar-se. No dia 16 pela manhã, refrescou o vento que 
tra SW, augmentando a vaga. A's to b. resolvi 
mudar de fundeadouro, por estar perto de mais 

a terra em vista do tempo que fazia. Suspende-| 
mos e fômos fundear por fóra da Pon- 
tinha, em 30 braças, no fundeadouro. 
mais de barlavento dos que veem indi 
Sados nas cartas e roteiros do Almiran- 
fado ingles. Como o mar e o vento au 
Ementassem, continuando o barometro 
à descer, resolvemos seguir para o mar 
8 deixar o fundeadouro. Andámos de 
vagar com prôa & vaga até ás 2 h. da tarde, Como à essa hora o tempo par 
ceu ter E ae 

  

    

  

  

     
    
    

tava, mau é seguimos Par sotaveno. da. ia pará; nos abri: Erinos do mar e do vento, onde pairá- mos É vista do pharol de 'S, Loutenço Sé às 6, farm) do dia 17. Tendo, por sa occagião, melhorado /6 tempo, re- Ercssámos ao Eunchal, onde fundeámos Pgsco depois das. hu debaixo duma Cla torrencial, Comquarto o vento esse rondado mais para Wo ma bahia 
a dilicultando os em mbarques dos escalres (Em tra desmbarcavane 

entro do porto arcficial. Regres- saram à bordo o 2º machinista e com sfário que por não terem podido em- Barr tinham ficado em tera. Tivemos rios convites. para jantares e soirêes qu & estado do tempo nos impedia de 
No dia 18 attestámos a aguada com R$ toneladas, metemos um, boi «man. mentos e ds 6h. e 30 im. da tarde sus Bendemos e aci para 5. V abparencia do tempo foi. poco 

Povo “melhorando, gás 0 vento cont Mou soprando “de” SN, com mais Ou 

  

  

     

      

           

   
  

    
    

     20 de manhã começou a appa- 
Cu 

proveltavarise estas” noites de atmosphera clara e de luar para fazer praticar os aspirantes em calculos pela lua, planetas e estrelas. 56 na Manhã de 24 apparecão o geral de NE. que se- indo os roteiros esta epocha do anno devia: Os tor encontrado no norte das Camaras. As 
he 30 m. da manhã avistouse pela prôa a 

Gai de Go mulas lho de 5. “Antão, O vento. foi tefrescando até ás 4h. é 30 My hora a que tcdmos no pot de 5. Vicente fundando em 
raças de fundo. Salvámos à tera, é preparou de ado para receber no ia seguinte carvão, rante a viagem mandei colocar na toda um ado. com uma, carta peral onde todos os das 

Se spc uma, bandiiaha no silo do ponto, Como é úso praticar nos paquetes de grandes, 
nas de navegação, Fi ato com à ida de que alves o pração se nteressassem e durante eta 
larga visem pudessem fazer uma idéa do cam 
nho percorrido. Notei que em frente do quadro. úveram constantemente praças, o que demon 
trava ta Certa 6 louvavelchrosidado, Resolei m Vista disto que duas vezes por semana os às 
bias Best conferencia à praças sobre 0s 

ATES, Pais portos que vimos percorrendo, O Se Se Ná ds praças uma cora uiração, ão É meios proveitoso para” os aspirântes que são obrigados a. rever "materias que Já estudaram 
mas que é muito provavel se tivessem esquecido Eratando de insuucção não posso deixar de Ja memar que durane Os nove annos de prepara- 
Jos q tem do sgicanie ão pouca impor cia é ligue ao conhecimento da lingua iée- 
Za para nós tão indispensauel, visto Cissa as cartãs “e rotitos, inglczas à maioria das 

  

   

  

       
    

  

  

  

  

      

  

COMANDANTE DO CHUZADOR ss 

taboas nauticas e livros de navegação, inglezes a 
maioria de navios que se encontram e finilmente. 
imgleza a lingua usada intenacionalmente com o 
telegrapho sem fios (23-12 909) 

Do S. Viconto a 8. Thiago 

  

No dia 23 de dezembro ás 7 horas da manhã 
começou a faina de metter carvão que durou até 
á noite, mettendo à bordo 195 toneladas ao preço 
“de 28 shellings, carvão fornecido pela Companhia. 
de S, Vicente que tem contracto com o Governo 
Portuguer. Na manhã seguinte uma boa barca 
d'agua à vapor, forneceunos 53 toneladas d'agua 
ão preço de 18000 réis a tonelada. Retribui a vi 
Sita que me fôra feita pelo comandante militar 
é 4s'6 h. da tarde partimos para à cidade da. 
Praia, onde chegámos pelas 10 h. é 30 m. da 
manhã de 25, Recebi a visita do ajudante do gé 
Vernador e vieram apresentar-se o comandante 
da Zambese, capitão tenente Bacellar e o capitão. 
dos Portos Ludovice, Todas estas visitas foram 
por mim no mesmo dia retribuidas. De tarde rea. 

  

  

  

     

  

Aseronto A: Ji Armouauia Fentrina Pivro Basto 
CAPITÃO DE FRAGATA 

DI CIRCUMNAVEGAÇÃO. 

  

luso ama regata promovida pela Liga Naval 
doando o não, primeiro estaler o primeiro 
o das” regatas de véia, Na noite de 26 ha 
BiSei Liga Rival teve logar a distribuição dos 
de os faia pelo Governador, festa para à qual 
oram convidados os olicae ste Have 
oc Mesquita Guimarães que governava o 1 
er recabeu uma cigareira de prata e a guar- 
Mição sele mil réis. see 
o Ga 2 feemos durante todo o di exerci- 

cio de dio ão alvo para satisfazer ao programma 
de Seia Naval. Felutivo ao tirointo dos api 
da Es io à bordo, o Governador Martinho 
en geo, acompanhado pelo seu ajudante, 
Monas E Gado, A” noite jantei com & Gove 
Paio assim como o commandante da Zambeze 

  

  

  

  

  

De S. Thiago à Bahia 

A 28 de dezembro pelos 9 h. da manhã sus 
etémos e começámos a navegar em direcção 

Pendbia com às duas caldeira funcionando, mas 
dont velocidade de 1o/ por hora. No mar, NE, 
coma e tempo nublado. No dia 29 ferãe um 
EEteião: geral de postos de combate, exercicio 
SNS eapentu no ia 30 fazendo fogo as peças 
ABS sem de 12 em é do 47 min, Notouse que 
fiiiêm grande numero de cscorvas de 12 cm € 
me facto que Já se dera na ultima viagem 
de Ml uructão que tez este navio e do qual inor- 
de muperiormênte. E" um, defeito muito grave 
TAS muições que é urgente remediar 

De tarde dutante duas horas exercitaramse os 
aspirantes na regulação da agulha do tomb   

GABkUELs QUE FEZ A VIAGEM 

lho (Hezzanith) por meio de barras e compensa- 
dores espliericos “Continuou no dia 30 a brisa mas já mais fraca. 

No dia 31 de dezembro entrámos naregião das. 
calmas, trovoadas  aguaceiros. De manhã obsere 
Vouse perto do navio uma tromba que se mar 
teve perto de meia hora. Nei: 1 de janeiro cortámos o equador pelas 
so e so ma manhã, Ceicbrou de a bardo a 
tradicional festa da passagem da linha sem que 
apaga een lesaradavil 

'No diaiz' de. janeiro entrâmos no geral SE. 
encontrando vento fresco, mar ondulado e ceu 
limpo. Àºs 10 h. € 30 m da manha avistámos à 
ilha de, Fernando de Noronha, da qual nos ap- 
proximámos para transmitir para 0 semaphorico 
E osão nome que por ele fl reconhecido. 

Contornámos o norte da lia, onde estavam 
dois vapores fundeados e é 
mos hovamente em direcção 4 Baia. N 
do Rato está construido um farol que creio não. 
faneciona ainda, visto não vir mencionado, nem. 
no “oleiro (South America. Pilot), nem no livro 

dos faroes. 
À 3 de janeiro continuou o geral sueste 

acompanhado de trovoadas. A's ti h. é 
Jo m da manhã avistouse terra pela 
amura de EB, da qual nos (ômos ap- 
pronimando até ds “sh, e ão mo hora 
Roque passários umas 5 milhas do mar 
de Pernambuco, Pelas 7 he 15 m. es. 
tava pelo travez o farol de 5. Agosti- 
nho é ás 9 b, e 30 m, o de Tamandaré, 

Continuando à navegar em direcção 
à Bata avistâmos pela próa ds 5 h da 
manhã do dia 5 o larol de Hapuan, se- 
Eulmos ão longo da costa, desviamemos 
do Baixo de Santo Antonio, onde fal- 
fam varias boias é ds 8h. 30 m. fume 
deâmos na Bahia com oito dias incom- 
pletos de. viagem desde S. Thiago de 
Cabo Verde. Pouco depois de fundearmos na Bahia 
vieram a Bordo cum 
pitão do “Porto, o. commandante “do 
Tavio escola “de” alumnos «marinheiros 
aprendizes de marinha), Caravelas, O 
Cosul Luiz Corrêa da Silva, o ehâncels 
der ão consulado é um representante da 
casa Wilson, Como verbalmente informei 
EV. Ex» antes da minha partida de Lis- 
Boa; obúive das sédes em Londres, das 
peincipães casas carvoeirar dos portos 
Tue: ou percorrendo, ordem para me 
der foredido carvão da melhor quali 
die pelo preço do mercado, ou pelos 
Preçor que é fornecido aos paquetes que 
Po cc portos vem escala 

Espero sim obter grande economia 
para a fazenda, evitar ser Mudido e ter 
Pucstões desagtadaveis, Por isso me api 
Parecer am na Madeira e Bahia logo que 
Segue representantes da casa Wilson, 
Gus serviços declinei, visto que em ne: 
Siim diets dois portos meti carvão, 

Retribui neste” mesmo dia, as visitas que me 
foram feitas é travel conhecimênto com o car 
ftão de fragata da marinha chilena Florencio 

Babe comandante do transporte de guerra 
Roncagua, que me deu interessantes inforima- 
does <ébrê à navegação no canal de Smith, no 
Ssteito de Magalhães e uma carta para o Minis 
iro da Marinha do seu paiz. 
“Sendo 6 dia feriado, iz no dia 7, acompanhado. 

pelo consul é chanceler, visitas aficiaes: ao go- 
Vemador do, Estado dr: Araújo Pinho, do com- 
mandante militar, coronel Soter de Menezes, In- 
tendente Municipal conselheiro Cameiro da Ro- 
dia, arcebispo: Priniaz do Brazil D. Jeronymo 
Thomé e Gabinete de Leitura. Todas estas aucto- 
idades foram para commigo d'uma grande ama- 
bilidade e retrbuiram-me à visita no dia seguinte. 

Ao entrar no, Palacio do Governo e no quar- 
tel, às bandas que nos esperavam, á entrada, to- 
caçam oyo porto 

Neste qneseno dia fui com os offciass e aspi- 
rats vista o hospital da enficenia Por 
Fruta, lindamente situado perto de Tapagipe é 
Giantido com inexcedivel aceio. Foimos all off 
Tesida uma ligeira refeição, onde se trocaram. 
fectuosos brindes ao Rei de Portugal, 4 Ma- 
Tinha. Portuguêsa, etc, No dia 8, teve, logar 
um almoço “no consulado, ao qual assistiram 
dE” pessoss, entre as. quaes To oficaes é as: 
firantes do 5, Gabriel é os principaes nego 

nes portugueres, A” noite realisouse no th 
fro uma recita offerecida aos officiaes portugue. 

“obtive auctorisação para os aspirantes poderem 
ir regular os chronomenros ao forte do Mar que, 
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para esse fim, tem 
à vantagem de ter 
às coordenadas per- 
feitamente determi- 
nadas, 

  

  

O OCCIDENTE 
  

  

Escolas Normaes do Porto 

  Durante a nossa eiatenéiama Ba 
Eix toi o navio visi tado por grande nu mero de portugue. es e bastantes bra- aileiros, alguns. dos quaes vinham acom- panhados. por suas familias Nodia seguinteao da, nossa chegada estiveram a bordo as direcções do Ga. 
bineto Portuguer de Tititi da Beta cencia. Portugues ds ques fiz entrega das publicações que para” ela train da Eociedade de Geo goi e Liga Na 
(Contin 

  

  

  

  

  

  

  ua.) 
A. Pixro Basro. 
Capitão de fragata 

ae 
Escolas Normaes. 

do Porto 

  

  

      
fantil, primario e normal. a Publioua o Diario do Governo de 30 d o, compreendendo 177 artigos. que se de por VI partes, cuja primeira, Do ENSINO NEAR o Edo ondas, conta de VI capiulos 
graus do ensino — Da orientação do envio Da dbrigatoriedade é gratuidade do ensino — Da li berdade de ensinó; a segunda parto, DA ADM 
capitulos: Da dotação do ensino - Da adminis- iração escolar — Da assistencia escolar — Dos resiltados. do craino à terceira parte consta de T capitulo: Do Magtsrnto panvanuo; a parte quar. ta, DO ENSINO NORNAL PRIARIO, tem TIE apitos Do ensino-— Dos alunos — Dos professores; à parte quinta, DA MscaLIsação Do ExsINO prINAnIO, têm só Ecapitulo; aparte sexta, Disposições tran? 

   

  

  

  

  

Vista ExmERIOR DA EscoLA 

stromas, é seguida do quadro, provisorio dos professores e tabelas dos seus vencimentos e dos die mais funcionarios das escolas. E” muito complexa à leis nã nos propomos reeditala aqui, mas simplesmente sautdala, como os israelitas saudariam a vinda do seu Messias por que esperam | E o salvaterio deste povo que ia a perdera num tenebroso mar de ignorancia, elle tão vivo, inteligente, tão valioso! Temos pena que a nossa dade já não nos per- 
mia aositir á regeneração que vae inicarse, por que é absolata a nossa Confança nos seus Fesultados, se à nova lei não naufragar a meio caminho, por entre as dificuldades que se levan farão, em que as não menores serão o vencer rotina, o dispêr de pessoal docente competente: mente habilitado, « O arcar com as desperas, não obstante repartirém se por cada concelho. 

  

  

  

   

  

  

  

  

Ha concelhos tão pobres! Embora, se tiverem a compreensão. nítida dos beneficios que infali- velmente. lhe advirão, vale bem a pen 0 maior Jos sacrificio para educar Homens, fores ma consciência dos fes dicitos e dos seu deveres, ptos para 4 vida prática, independentes por essa Força, "e que bem dirão da terra em que nascez ram “pelo amor com que cuidou delle desde o 
berço, livrando.os de os fazer passar por todas as humilhações da ignorancia, « armando.os forte- ee par alta Contra a era 
desta raça superior Danada provei À instrução mereceu, emfm, neste país a aten: dos poderes publicos. A: Republica, que se 

  

  

  

    
  ração 

ão desa-     

    

    
     

  

nem doutra 
gir um edifício são pre- 
cisos os alicerces, 

  
  

  

  VisrA DO JARDIM BOTANICO E CAMPO EXPERIMENTAL. 

  

Os alicerces são à es- 
cola. primaria, desde à 
infantil até 4 comple- 
mentar, depois todi 

  

   

  

desta e nelas se irão re- 
letir os efeitos da pri- 

  

n
m
 

escola, e dos 177 artigos 
da lei, 

      

ensino primario deve 
ser essencialmente pra- 
tico, utilitario e quanto 
possivel intutivo. 

4 Os agentes 
deste. ensino terão em 
vista que o fim da escola 
primaria consiste em ha- 
bilitar o homem para a 
luta da vida, ministran- 
do uma educação que 

tancialmente a 

T
E
 

  

   

  

esse fimo 
Eis tudo; eis a ques. 

tão magna que tem vin- 
do assoberbando as ge- 
rações nesta terra portu. 
guêsa, Resolvela é tudo 
é Denemeritos serão to 

  

 



    

E 

O relatorio da referida. 
comissão, de 1885, con- 
clue com o seguinte: 

«Abi fica o que impor   

  

dos jução se empenhem: Das que na sua solu p a dificuldades que apontámos para a execução 
desta lei, a do. pessoal docente habilitado é 
fquella que não é facil remover de pronto, por 
alta de materia, prima suficiente; mas como os 
Platonismos se deverão desterrar, pa 
Tios no campo de ação pratica, é precisar este o primeis a atender, tratando das 
Solas normaes, que devem fone 
teria prima. 
Chegámos ao objeto principa 

Sital o das Escolas Normães do Porto 
elo que nos const não ha no país outro € tabelecimento deste gy 

Nero que se lhe com] 
sto, como em on Cousas, adeantou-se 

dade do Porto á capit 
& desde 185; li foi 

      
    

          

   
  

  

   

      

   

que creou estas escolas, 
& regulamento de 28 de 
Julho de (881 Não tai io que à Junta Coral do Distaito dleliberasse construir um Sificio proprio, ecendo, contudo desde logo às “Escalas Nor- 
Bad, na rua d A esto pro no telatódo da comis delegada da Junta Fal do Disritó do Doro, apresentado em nove ro de 1892, 0 seguinte: 

    

   
    

   
  

    

Mesto distrito, pelos íru- tos abençoados que pro Siirá e vos com etrardes da ma necessidade q de contre um adíficio Proprio para à instalação estas escolas, sereis deméitos de Deus é dos 

   
   

  

  

AvLA DE Fisica 

  

o e deja, Como É, tm dos mai espa. 
res finda que ae Co dad, comendo está 
e fu qtas rec pata 
Don e matt exclao 

  

  

  

   
     

  

pendências a area de cerca 
Custo elevouis 084 
renos, constru ierial e Jardin om 1886 

ta á junta saber, e que É 
dever nosso relata, com Tespeito. á, primeira mals grandiosa obra da nossa “época, construida por uma Core 
poração dir fm ão util 
manha vantagem...» 

  

  

   

  

  

No Annuario das E 
colas Normaes do Porto, 
1, 1882-1909 e Tl, 1909: 
1910, de que n 
socorrendo pai 

  

      

«E justo con 
que é iniciativa 

  

lorosa 
À do conselheiro 
ilherme Pacheco. principalmente, ter sido dotado o Porto 

    

  

   
com um instituto que por 
tantos motivos o hon- 

  

de cuja aquisição foi en- 
carregado o professor 
sr, Francisco Bernardo 

relhos de. 

  

   

  

ecidos pela 
m, de Paris. Às co- 

leções” do gabinete de 
historia, foram fone 

à É      

      

  

coleções de estampas alemans e francêsas, 
assim como modelos de gesso de Stuttgart. A. 
aula de geografia possue cartas o esferas dos me-. 

mo são Kiepé 
   

  

     

   
     5, ogicos possuem 
Coleções importantes, como são a de Deyrolle 
(museu escolar), de Saffray (lições de cousas), 
Schubert (coleção de estampas), Fracbel, to.   

  

  SALA DA BIBLIOTECA E DE EXAMES



  

  

   
      

    

<A. organisação do ensino normal carece de: 
de molde a dar aos futuros professores, a par da conveniente instrução, a devida capacidade profissional. Bastaria hoje, para caracterisar o atraso de um povo, que o mestre escola não ti- vesse aptidões senão para ensinar a lêr, escrever é contar. O professor moderno, quer exerça o magistério na mais prospera cidade, quer na mais sertaneja aldeia, tem de preparar 

o futuro cidadão, por multiplas fór- mas;=—cultivando-lhe a intelligen- cia, formandolhe o caracter, inician doio nos trabalhos profissionaes, 
despertando-lhe, em fim, à com: 
preensão cívica. 

«Essa missão complexa e cheia de responsabilidade é a que o Es- 
tado moderno confia ás. Escolas 
Normaes primarias. Ensino espe- 
cialissimo pela sua naturesa, requer 
dos professores, a quem é 
do, especiaes aptidões e 
tura cientifica; requer tambem ins 
telações apropriadas sino ex 
perimental e intuitivo, Não podem, por isso, multiplicar se, sobretudo num país de apoucados recur 

os institutos de ens) 

  

  

  

   
  

   

  

  

  

        
  

       

    
    

meu parecer, é prefe. tivel. limitar o numero de escolas 
normaes a instalal-as sem as condi 
sões indispensáveis para o ensino    

  

especial, que se recla 
<Assiih O compreens 

sões mais cultas, onde 
ção e instalação das Es 
maes se aperfeiçõa, dia a dia 
monstrando se nitida comp 

   

de que nunca se póde considerar 
  

definitivamente organisado o ensino. 
normal, porque elle obedece neces- 
sariament o da ciencia e 

staciona.» 

  

   

Concordamos. plenamente com esta doutrina 
tação. 
maes do Porto, como acimá dissé- 
   

las Normães “devem já poder fornecer 
ios em Harmonia com a nora le Não sabemos se serão mitos ou 
o foro não se deseal : auspicioso para aqueles que sé des 
ctativa de virem a auferir proventos 

modestos como os de 

  

    

  

      

  

  

im creado de mesa, Ágora, porém, às cousas mudaram com a mova que pretende estabelecer as cosas mo ceu ldeiro pé, « considerar o professor primario “primero funcionario que tem À exercer a pri 
São do relatorio que precede a nova lei estas palavras significativas: e =. E mem só o Cp se preocupou em fundar, em bases conti escola normal para educar professores de Inste ão primaria. Deliberou executada, em harmonia cor os ves Souto, a creação da escola normal superior onde se habilitem os professores que hão de educar os professores primarios» À nova lei já garante aos professores prima- qi oo. Gr Jus, Temunenção mais rave é promete lhes progressivo aumento indiapenes vel á sua independencia e condigno À misião que tem a desempenhar Nena A's Escolas Normaes do Porto chegou, pois, o momento de prestarem seu grande audio & cansa da instrução primaria, cosmo equals ua porventura já melhor se acham organisadas so 

   

  

  

          
  

   

  

   

  

são só os desgostos que trazem a velhice; excesso de prazeres tambem a produ, 

O OCCIDENTE 
  

  

  

  

    

A casa submarina 

Max Formberton 

(Continuado do nº 1163) 

A casa de um doido não póde ser d'ou- 
tra maneira — disse o capitão Nepeen que es- 
tava mais palido que um cadaver. —Se o 
não tivesse visto com os meus proprios olhos, 

    

au Pacuuco 

Mr. Begg, não o havia acreditado. E com- 
tudo, é certo e mais que certo!. .. 

temos que duvidar — respondi, — 
de um doido, e os que a habitam são 

» Mas. mais tarde falaremos a este 
respeito, porque as paredes pódem ter ouvidos. 
Vá sempre com a arma engatilhada e prompta 
a fazer fogo, porque póde haver por aqui mais 
gente que à nossa. Olhe, repare, ahi es 
primeiro morto 

«Todos se detiveram ao ouvir-me estas pa- lavras, e viram depois o que os meus olhos tinham descoberto, isto é, o corpo de um ho- mem estendido no solo, e que estava exacta- 
mente sob a luz d'uma lampada. 

— «Um — disse, — e o que o matou está 
bem visivel! Assassinaram-no quando estava a dormir. Olhe, ali tem a arma que o matou: «Um marinheiro, rapaz ainda novo, que nos acompanhava, estremeceu de pavór ao vêr a navalha enterrada do Indo esquerdo do cada- 
ver, entre a terceira e quarta costella, « cujo cabo se via fóra da camisola de marinheiro. 

«Arrastâmos o cadaver para um sitio mais. escuro, e continuâmos o nosso caminho. - «Achayamo-nos então perto do grande dor- 

     
    

  

  

  

     

mitorio cuja porta eu tinha fechado, mas agora: 
encontrava-se aberta e com o ferrolho. par= 
tido. As lampadas continuavam accesas n'a- 
quelle salão e sobre a mesa viam-se a 
os de comida, mas a cada passo, podia ler-se. 
à historia do que tinha succedido, Caixas vol= 
tadas, bancos despedaçados, roupas pelo chão, 
garrafas partidas, uma pistola descarregada, 
grandes móssas na porta, signaes evidentes por 
onde se via terem-na forçado com barras de 
ferro; finalmente, uma desordem enorme que 
testemunhava perfeitamente a lucia. travada. 
para conseguirem a luz e a liberdade, Os pri- 

sioneiros havaim fugido, mas al- 
guma vida: teria sido o preço da 
sua liberdade. 

«N'um relance d'olhos que lan- 
cei em volta da casa, vi tudo isto, 
e sahi logo seguido dos meus com 
panheiros 
— «Os passaros bateram azas, 

mas um d'elles pagou com a vida, 
disse, — São mais cinco de quem 
nos temos de apoderar, e que na- 
turalmente estão por ahi escondi- 
dos. Adiante, rapazes; não se dirá, 
que sendo. nós oito, temos medo 
de ci 

   

  

    

  

«Falava assim para lhes dar co-. 
ragem, porque, na verdade, aquele. 
mysterio obscuridade começavam 
Já a contender-me com os nervos. 

«Conforme iamos peneirando 
pela caverna dentro, mais me so- 
bresaltava a cada passo, porque 
julgava vêr nas projecções da 
rocha uma figura humana que se 
oceultava, Onde estavam aquelles 
homens que não appareciam? Es- 
tariam espionando os nossos pa 
sos sem dar-mos por isso, e apon- 
tando-nos os revólveres conforme. 
nos mettiamos pelas trevas ? 

«Mas não se ouvia nada de 
anormal, nenhum som estranho a 
não ser o da machina, que conti- 
nuava sempre no seu labutar m 
thodico, enviando-nos o ar res 
ravel, 

«A primeira voz que ouvimos, 
veiu lá do alto da esc 
conduzia à casa das macl 
partiu  d'uma 
estava illuminada. 

«Acabava eu de chamar o capitão Nepeen. 
para que me acompanhasse ali, e dava ordens 
ãos outros para que esperassem, quando um 
relampago. brilhou no meio d'aquella escuri= 
ão, à claridade do qual reconheci Kess Den- 

ton, o homem amarello a quem havia deixado 
sem sentidos & porta do bungalow de Ruth. À 
sua gigantesca figura, de cabeça amarrada e 
o peito e braços nús, tendo na mão uma es- 
pingarda, appareceu-me por um instante como. 
o génio das trevas, e desapareceu soltando 
uma gargalhada sinistra que resoou pela ca- 
verna e cujo tom sareastico nos irritou a to- 
dos. 

«No mesmo instante, o marinheiro novo que 
se havia enternecido ao vêr o morto, cahiu de 
cabeça pela escada abaixo, e soltando um ge- 
mido entregou a sua alma ao Creador. 

«Era este o primeiro homem que morria 
pela causa de Ruth Bullenden 

«Demos meia volta ao ouvir a detonação e 
disparamos as espingardas ao acaso, pela ca- 
verna dentro. Os outros homens que haviam 
ali, receberam aquelle diluvio de chumbo, mas 
não me importei com isso, nem quiz saber dos 
feridos, 

  

   

    

   

    
   

   



  

    
“A nossa descarga. responderam gemidos 

de dó, gritos « imprecações, bem como sos 
Sinistros dos que escaparam. 

aPouco a pouco, porém, os gemidos fôram- 
Se extinguindo, levados pelo éco às outras ga- 
Jerias mais distantes  deixando-nos novamente 
mergulhados em profundo silencio, Eramos se- nhores daquella parte da casa, é as machinas 
estavam em nosso poder. 

= «Capitão Nepeen — disse eu — colloque- 
e com três homens no alto da escada, e veja 
Se à póde defender até que eu volte. Se tive- 
Tem medo de nos fazer frente agora, então 
NÃo serão capazes de nos tornarem a atacar. . 
Repare bem: somos sete homens expostos à 
lz é servindo d'alvo às suas pontarias. Vá, e 
defenda a escada, que eu com estes respondo, 
Pela machina. Logo teremos tempo para dar 
Saça a esses bandidos, 
 4Vi que me obedecia com pouca vontade. 
lunca em dias de minha vida, vi homem mais 

desejoso de pelejar do que aquelle marinheiro, 
americano | Por sua vontade teria perscguido 
S piratas, como um rateiro, embora tivesse de 
Gorrer atrás dfelles até às portas do inferno. 
à — «Não irá sósinho, capitão, — exclamou, 
isso seria uma loucura. 

=> “Levo dois homens comm O resto da gente, 
== “O quê ? Pois não receia ?. 
== Recear a quem? Um velho! — Ora dei- 

Jesse disso ! Mais tarde falaremos sobre o as 
Sumpio, quando voltar. Talvez não seja mais 
Ae uma supposição tinha, mas de toda a ma- 
Néira, vou para diante, 

. Alguma coisa tinha Nepeen ainda quere- 
Plicar, e deitando uma vista d'olhos É escura 
Saverna para onde tinhamos disparado, e des 
Pois para as escadas que conduziam à casa da 
Machina, disse: 
«> “O senhor corre um grande perigo, ca- 

tão, mas espero que se escapará d'elle. Com 
Alana gente calcula que se terá de haver lá 
em baixo? 

= «Com um só homem — responá 
$sse & meu amigo. Tambem é outra historia 
“ssombrosa que lhe contarei depoi 

“SÊ antes que elle me perguntasse qualquer 
Soisa, dirigi-me para a casa da machina, le- 
Yantei o reposteiro de coito, e entrei 
hosO mesmo aspecto de ha quarenta e oito 
foras, À caverna achava-se iluminada pela 
Jue rubra que sabia das fornalhas e que ia re- 
lectir nas paredes da rocha. De vez em quando 

qiim-se umas figuras movendo-se em frente 
às fornalhas cujas portinholas se encontravam 

Sscancaradas, 
+Lá estavam as poderosas caldeiras, as bom- 

bas enormes, os trepidantes cylindros, os veios 
fimpos e brilhantes: mas o homem que, cam- 
ileando, avançou para mim. o homem que 

soltou um grito de alegria no reconhecer-me, 
9 homem que por ultimo cabiu a meus pés, 
implorando-me por amor de Deus que lhe 
lesse de comer e de beber, não era com cer- 

feza um inimigo. 
fo; Era Clair-de-Lune, o francez velho, e não 
foi preciso olhar para elle duas vezes, para 
Fêconhecer que estava muito proximo da morte. 
am Cair-de-Lunel.  . — exclanei cheio de 

admiração, — meu amigo! . . O senhor por 
aqui? Devemos-lhe à vida! Por Deusl que 
TOS enche de vergonha à sua situação | 

a SEstava tão pallido, o pobre homem, que 
Parecia ter sabido nfaquelle momento da Se- 
Bultura, e o suor cabia-lhe abundante pelo 
descarnado peito. As palavras vinhan-lhe em 
orrentes, descjoso de contar-me de uma só 

%, tudo quanto lhe tinha acontecido. 
> *Três dias preso, e ninguem me veiu 

  

      

  

o, e deixo-lhe 

  

  

  

    

  

  

  

   

  

  

    

O OCCIDENTE 

vêr! — disse elle, — Assim, que 
ouvi a sua voz, reconheci-o log 
«E a voz do capitão Begg,» Folgo 
bastante em o tornar a vêr, mon- 
sieur, porque sei que é amigo. 
Arrombei a porta do meu carce- 
re, é teria corrido para o pé de 
si, se soubesse onde estava. Mas, 
não ha ninguem em casa... to- 
dos fugiram Julguei que os meus. 
amigos. morreriam se acaso não 
viesse eu proprio alimentar as 
fornalhas, Ha muitos homens com- 
migo, mas não são de grande con- 
fiança. Ah! capitão Begg, comida 
e bebida, pelo amor de Deus! 

«Desmaiaria nos meus braços 
se o não tirasse d'aquelle sítio, 

«Mais uma vez, graças á Pro- 
videncia, eu e as pessoas que me 
são caras, fômos salvas pela fide- 
lidade de um dos homens mais 
extraordinarios que Deus creou, 

«No mesmo dia ds oito da noi 
te. — Principio a crêr que o ita- 
líano tem razão, e que Crerny 
só tem oito homens na parte in- 
ferior da casa submarina, Não 
houve nenhum ataque contra. os 
americanos a quem encarregámos 
das machinas, nem tampouco se 
teve noticia alguma dos piratas 
que fugiram de nós esta manhã, 
salvo os que nos trouxeram. dois d'elles, des- 
graçados | meio mortos de fome, e que se en. 
tregaram com armas é tudo à descripção, mas 
pedindo-nos que lhes dessemos alimento. 

    

  

  

  

    

  

  

(Continia,) Ricando DE Souza: 

  

Obras poeticas de Ramos Coelho 

  

Ras Conto Reflexões, 

O notavel academico, José Ramos Coelho, reu 
ni em volume unico todas aé suas composições. 
Fimadas, né agora dispersas em folhetos bro 
achavam esgotados : 

Preludios Poeticos — Novas poesias — Lapa. 
cor biantes = Refeos=— Vesperiinas de 
Jeicalém Labertada (de Tasso) tes são os titulos 
“Eóstat joao litieraias de imspiração facúnda, em. 
due a ultima, versão do italiano, representa para. 
Ada Coelho um eloquentssmo testemunho de 
pujate originalidade, isto é, acha-se traduzida 
ed celebrada, com tal rigor de acêrto é com 
Cao senimeno Inerpreadio que o lr o 

os docadidor dos ségredos da lngua de Ca- 
mês? de Nicira: e de Herculano, publicou o seu 
poema, simultaneamente, no idioma da sua patria 
Lo idioma portuguez. 
"rage o volume 854 paginas, incluindo nesta 

cita 6 cápaço tomado. pelo nota, eratas e in- 

  

  

  

  

    

  

  

  

     dice que o acompanham, desde a pagina 767. 
À abrilo, existe um prologo, que fêcha por es- 

tas palavras. 
«Emfim aqui fico n'este meu livro como fui é 

  

Tninhas illusões & desenganos, e com uma espe- 
rança, que, ainda, e apesar de tudo, me acompa 
Nha à de achar, Seja muito ou pouco o seu valor, 
intelligencias. rectas que o apreciem, e corações 
generosos é sensiveis que me entendam.» 

  

  

Com feito, fica no livo é ficará na posteri 
ande” por meto proprio à por direto legitimo, 
dade Pour cousa JÁ consagradas pelas portas 
Da fe alciram das nontas academias, das 
Sans de Lisboa e de Selencias de Portugal 

  

  

    

  

Raxos Corno 

o, Ha alia, Hespanha, manha, Fraca onde váltos authen proeininencia ilustrada, verteram em ng propria poesias de Ramos Coelho. Áão Careço de alongar mas o prsento inha, meramente noticioas, O pocta, Gccupa logar in: confundivel na republica das letras e à auá obra qem ua Consagração pública na vd fama imimorredoira, pela aueto a penta vas primeiras sutanidades Toelectuaes, "no. osto 
Pair lá téra Tor minha pare, apesar de preferir a Nature 
sa, quanto à philosophia religiosa do ilustre es. 
cipa tenho” orgulho de nacionalidade com tal colpatioa, mestre nas letras e inspirado na 
Mu 

e ainda além front 
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Ar de not, 

  

D. Faancisco De Nonoxita, 
E se çõa 

Visita do governador civil dr. Busebio Leão 
a Torres Vedras 

O dia 24 deste mez foi de festa publica na hi torica vila de Torres Vedras; istorica sobretudo 
Porque ella tem tomado sempre parte ativa nas Evoluções politicas da pari português, desde à fundação desta nacionalidade e pel tempos óra, 
constituindo às suas celebre linhas militares & Baliarte em que se perderam as hostes de Nao leão, nã sua ância de avassalar o mundo, quando 
dias da Niberdado ali se decidiram às ultimas ações, 
que he pareram termo. TE isto Torres Vedras, que não desmentindo o seu pastado, foi agora das primeiras à abraçar Hiovê regimten,solemnisando com festas publicas à inauguração da nova bandeira nacional nos Pa- 
os do Concelho, no dia em que o primeiro ma” 
Eiguado do de a 0 de ia Logo de manhar, depois do toque de alvorada, as músicas tocaram o Himno nacional eo ofeon, 

   

  

  

“composto de creanças da vila, cantou a Portugué- 
“sa, subindo ao ar girandolas de foguetes e salvas 
de morteiros. 

Assim se preparou a vila, toda engalanada por 
suas praças e ruas, com bandeiras, flôres e ricas. 
colchas de seda pelas janelas até aos Paços do 
Concelho, cuja entrada e sala das sessões esta 
vam lindamente ornamentadas, vendo-se ao fun 
do, entre trofeus de bandeiras, o retrato do pre- 
Sidente do governo, dr. Teofilo Braga. 
Quando o governador civil sr. dr. Buscbio Leão 

  

  

  

 



  

nó O OCCIDENTE 
  

  

A visita do sr. dr. Euzebio Leão a Torres Vedras 

or! todas às 
mou calorosa: 

e a parte que nelles tomaram as 
missões diplomat preendi- 
das no estrangeiro, no sentido de 

      

        

  

à visitou os Paços do 
Concelho, onde lhe fizeram con- 
digna recepção, lendo o presi 
dente do município uma mensa- 
gem de boas vindas, em que fri 

  disposições dessas po 
que se fez a revolução. O diga magistrado, ainda falou depois 
ao povo de uma das janelas da Camara, explicando lhe bem quaes os' diretos e deveres de todos 08 cidadios para bem coo- perarem na consolidação da Ré- Publica, Depois das ruidosas a 
âspalavras do 
Bombeiros, o Cen 

ssas po- 
  

  

     

   

  

   publica pelo sr. dr. 
Já como membro do Di 
que foi dos mais activos, já 
primeiro magistrado. do dit 
que com tanto selo é 
desempenhado. eu à 

e os primeiros dias. 
tação do novo regim 
sou tambem o sr. Henrique da 

resumidas palavras. 
fez a historia de Torres Vedras, 
e o reverendo prior Silva congra 
tulando-se pela presença ali de 

ntante da Repu- 

     
    

      

   

    

   

   

     

    

À estes discursos respondeu o 
sr. dr. Euscbio Leão, explicando 

Republica se implantou 11 horas da noite,    O ORprON INFANTIL CANTANDO A aPorTUGUEZAM À CHEGADA de calorosas ovações que o acom: 
DO Sh, Dk, Eustnio Leão panharam em toda a visit 

  

    

(Clichés A. Lima) 

  

Casa de Saude Portugal e Brazil / CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) Vende-se em toda a parte 

Recebe doentes de medicina « cirurgia que    r 00" 
         medicos do sua oscolha e fazer-se icompanhar de” familia BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

pao O RANA Kilo 1:500 réis 

  

     
O director gerente: Dre. Gomes de Amorim Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 

Xxigir pois esta marca 
COUTO ALFAIATE É à em todos os estabelecimentos 

e À ai nn 
ido co aula nevldes de Bare Le CHOCOLATE —CAKULA à 
RUA DO LORETO Novo producto reconstituinte e valioso alimer 

Eatrad pela Nou da Eneuda, (18, 1.º (á Praça Lui de Camões) — LISBOA. organismos, como se prova com a analyse de garantia 
TELEPHONE 1815 Pacote de 500 grammas, 600 réis 

  

datado a todos os


